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U i
Na vida dos homens, co

mo na vida das nações, ha 
factos que jámais se esque
cem, afirmações que se não 
dissipam, atitudes que or
gulham e que a H istoria 
regista para todo o sempre.

E assim, ainda estamos 
vendo e ainda estamos ou
vindo a atitude patriótica 
e as afirmações bem repu
blicanas, feitas por ocasião 
da declaração de guerra da 
Alemanha contra Portugal, 
pelo ilustre chéfe do parti
do republicano evolucionis- 
ta e actual presidente de 
ministério, sr. dr. Antonio  
José d’Almeida.

O  ilustre parlam entar e 
grande tribuno da Republi
ca, ainda alquebrado pela 
doença, deixa o seu leito de 
dor, e ainda cheio de sofri
mento corre á Cam ara dos 
Deputados, e amparado  
nos braços dos seus am i
gos, não hesita em nobre
mente declarar que «a po
litica internacional do ga
binete a que presidia o sr. 
dr. Afonso Costa, era um a  
politica tão inteligentemen
te realisada, que h av ia  co
locado Portugal 11’um a si
tuação internacional, de 
que jámais haviam os gosa- 
do e de que nós todos por
tuguezes nos poderiamos 
orgulhar.»

È depois de proferidas es
tas palavras tão sinceras 
como verdadeiras e de es- 
tigmatisar a atitude da bru 
tal e bárbara Germ ania, 
«ali bem alto declarava  
que despia a sua alm a de 
todos os odios e de todas 
as paixões para que ela pu
desse ajoelhar límpida e 
pura ante o altar da Pa 
tria» .

E dias depois nós vim os  
todos, não com espanto 
mas com prazer, que o ilus
tre chefe do partido demo
crático o sr. dr, Afonso 
Costa, sem vaidades e sem 
ambições, mas levado ape
nas pelo íntimo dezejo da 
conciliação da fam ilia por
tugueza, deixava de ser o 
presidente de ministério, 
para ceder o lugar — que

de direito ocupava pela sua 
m aioria parlam entar —  ao 
sr. dr. Antonio José d A l 
meida. E ’ então constitui- 
do o ministério de salvação  
nacional, N ’ele entram  os 
dois chefes dos dois maio
res partidos da Republica—  
os srs. drs, Antonio José 
d ’A lm eida e Afonso Costa, 
ao mesmo tempo, que em 
pleno parlamento o sr. dr. 
B rito  Cam acho, lhe garan
te todo o apoio da União  
Republicana.

Estava assim feita a U- 
nião Sagrada!

Mas, não era tudo, O s  
srs. drs. Afonso Costa e 
Antonio José d 'A lm eida, 
inspirados nos mais sagra
dos interesses da Republi
ca e da Patria, esquecem 
mutuos agravos e frater
nalmente se abraçam, dan
do assim o mais alto e fri- 
santissimo ezemplo, que 
n ’esta hora grave, nós to
dos portuguezes devemos 
esquecer todos os agravos, 
afastar para bem longe to
das as desinteligencias, pa
ra unidos todcs defender
mos a Pa tria  em perigo. 
Po r nosso lado, soldados 
fieis do grande Partido  Re
publicano Portuguez, po
dêmos dizer com orgulho  
que soubemos bem seguir 
o nobilíssimo e desinteres
sado ezemplo do nosso ilus
tre chefe politico. Todos os 
agravos e todas as injúrias 
do passado estão por nós 
esquecidos e só temos a 
preocupação constante e 
imensa que os nossos ad
versarios d ’hontem, como 
nós façam seguindo tam 
bem as nobilíssimas pisa
das dos seus ilutres^chefes.

Só um a coisa queremos, 
só um a coisa o ezigimos: é 
que todos os portuguezes 
se unam  bem unidos para 
a defeza da Patria  em pe
rigo.

U m  amigo nosso, que 
muito se interessa pelas 
questões de educação mo
ral, parecendo-nos que se

encontra no verdadeiro ca
minho de quem pretende 
ser util ao seu semelhante, 
comunicava-nos ha poucos 
mezes a prócima formação 
de uma pequena sociedade 
protétora de animaes e 
plantas em uma escola dos 
suburbios de Lisbôa.
. Lembrámos-lhe a conve- 
viencia de estabelecer-se 
antes umd'aqueles agrupa
mentos de origem america
na, denominados Ban.as of 
mercy, que estão,sendo es
palhados por muitas esco
las da Europa mercê dos 
esforços de um dedicado a- 
migo dos homens, chama
do ele Jérom e Périnet e re
sidente em Génebra, na 
Suissa, o qual nos escolheu 
a nós para tornarmos co
nhecida a idéia neste paiz,
o que realmente havemos 
feito e fazemos, na própria  
ocazião em que êste escre
vemos.

Vem portanto a propó- 
zito dar conta de uma pe- 
qnena brochura, impressa 
já êste ano em Menton, e 
em que mais um a vez aque
le infatigavel obreiro da ci
vilização fala das pequenas 
ligas de Bondade, (Ligues 
de Bonté) que é afinal o 
que vem  a ser a criação a- 
mericana dezignada por 
Bands o f m ercy, conforme 
os batizou Angell, seu fun
dador.

Diz M. Périnet que ten
do aprezentado a idéia em 
1912 no 2,0 Congresso de 
Educação M oral da Haya, 
ela se espalhou rapidamen
te em França graças em es
pecial a uma senhora, Eu- 
gène Simon, mui conheci
da em Paris, pela sua dedi
cação ás obras de caráter 
humanitário, e que d ’estas 
agremiações de pequenos 
disse, rezumindo um gran
de pensamento, que elas 
podiam salvar a nossa in
fancia.

Tam bem  n ’essa brachu- 
ra  se transcreve um artigo  
do O ur Dum b Animais 
(Dezembro de 1912), onde 
se lê esta passagem;

« I n  P o r t u g a l,  th e  d ir e c t o r  o f  
th e  R e v is t a  do B e m , M . L u i z  
L e it ã o  h a s  u s e d  in  h is  J o u r n a l 
e v e r y t h in g  t h a t  M . P é r in e t  h a s  

ip u b l i s h e d ,  o a  th e  s u b je c t  a n d  h a s

a ls o  h a d  th e  a r t ic le s  r e p r in t e d  in  
j th e  o t h e r  p a p e r s  in  th a  c o u n try i» .

E consigna ter a senho
ra Kergom ar afirmado que 
os Bands 0/ mercy se pres
tam para dar praticamente 
uma cultura m oral adequa
da á formação de homens 
e de mulheres de bem, e, 
Descaves garantido que se

nas brilhantes da nossa his
tória.

Em lutas contra os espa
nhoes, nas linhas d ’Eivas, 
no Ameixial, em Castelo  
Rodrigo e em Montes C la 
ros, o Marquez de M aria l
va  fez prodígios.

Portugal, lutou, sacrifi
cou-se, venceu e engrande-

é bom cuidar do musculo j ceu-se! Desde as últimas 
não o é menos olhar pelo guerras até ôje o va lo r 
coração, visto ser a Bonda- guerreiro portuguez ape- 
de ativa  a unica fôrça nas, adormeceu, mas não
que a idade não aféta, an
tes conserva quando não  
consegue aumentar.

Basta isto para dar mé
rito á instituição america
na, ou a outra com iguaes 
intuitos, que são adoçar o 
caráter da criança levan
do-a a querer bem a tudo 
que é fraco e humilde, e 
assim é que nos parece es
tar suficientemente legiti
mada a deligencia que faze
mos para a im plantar em o 
nosso paiz.

L u iz  L .e it ã o . 

-------------------------

va Portimal
Uns pouco dehisíórla

( .  . . P o r t u g a l  é u m a  
p a t r ia  l i v r e  q u e  
m a r c h a  p a r a  o 
f u t u r o . . . )

Independente e livre, Tor- 
tugal cam inhará sempre 
em m archa triunfal atra
vez dos tempos.

Liberdade eIndependen- 
cia é o lema sagrado que 
nossos maiores sempre de
fenderam.

Um  dia caímos sob o ju
go de Castela. Sessenta 
iongos anos durou o cati
veiro, mas apenas trez ho
ras bastaram  para recupe
rarm os a nossa independen
cia, aos gritos vitoriosos
de «V iva  D. João IV ! V iva  
Portugal!»

Querendo 0 rei de Espa- pela vez prfineira nas.

desapareceu!
O je  acordou!
Prontos ao chamamento  

da nossa Mãe-Comum,, ne
nhum  portuguez se acor- 
varda, ninguém  foge, mas 
em todos ha um a só von
tade, um  só dezejo, um a só 
idéia: A  jidependençia e a 
Liberdade!'

Defender a Patria , é de
fender o que é nosso e ne
nhum sacrifício nos fará 
vacilar por m aior que ele 
seja.

A hora é de perigo, quer 
para a nossa honra ou pa
ra a autonomia nacionaL

Nada mais ha a fazer 
do que cada um cum prir o 
seu dever como filhos de 
P ortugal.

A  da nossa querida Pa
tria é a unica que está ba
seada em heroísmos subli- 
mes e adm iraveis!

Q uem  ousou atravessar 
mares, nunca d ’antes nave
gados?

Os Portugueses!
Q uem  dobrou o Cabo  

das Tormentas, descobrin- 
do o caminho m aritim o pa- 
ra a índia!

Os Portugueses!
Q uem  descobriu êste ja r

dim á beira m ar, onde sem
pre é p rim avera e onde os 
rigores do inverno não são 
conhecidos?

Os portugueses!
Q u e  estandarte flutuou

nha invad ir Portugal, se 
guiu-se urna guerra de v in 
te e oito anos, chamada a 
guerra da Restauração. A 
prim eira batalha foi a de 
Montijo, ganha por Matias 
Albuquerque.

inhóspitas plagas africa
nas?

b o i o esl andar le portu
guês, as gloriosas quinas; 
legadas a êste grande po
vo, por D. Afonso Henri- 
ques nos campos de O u rU

No tempo de Afonso VI.que!; 
as mais brilhantes vitorias, j Na história- de todos os, 

I engrinaldaram com festões povoa não ha como Vasco 
ide ílores e louros as págt- da G am a, um  M artim  Mo-
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niz, um  Nuno A lvares Pe
reira, um  M artim  de Frei
tas!

N a  história dos povos 
nao lia um segundo ezem
plo de lealdade como o de 
Eg as  Moniz!

Confrontando a nossa 
história com a dos outros 
povos, expontaneamente 
sae-nos da alma um  grito  
delirante de entusiasmo:

Viva Portugal!
V iv a  sim, viva .Portugal, 

pequeno no seu territorio, 
mas grande e nobre nos 
seus sentimentos, nas suas 
áções, nos seus ideaes!

J Viva Portugal, que ape
nas defende o que lhe per
tence, longe de pretender 
fazer conquistas filhas do 
egoismo e da ambição.

Viva Portugal, terra a- 
bençoada, que guarda em 
seio os despojos sagrados, 
invio láveis, de grandes e 
consagrados heroes!

Viva Portugal!
JULIO VITERBO DIAS

Comentários &  $í oficia®

O r d e n s  r e l i g i o s a s
Faz ôje 82 anos que por um 

decreto de Joaquim Antonio d’A- 
guiar, o «Mata frades», foram ex
tintas as ordens religiosas em Por
tugal.
P a d r e s  s o l d a d o s

Estão já, parece, incorporados 
no ezército, comp soldados alguns 
padrecas.

Os corolas, porêm, pedem pa
ra que eles estejam como padres 
e não como soldados, o que nos 
leva a crer que a batalha vae ou 
racha com «padre-nossos» e «a- 
gua benta». Seja como for, o me
lhor de tudo é qne cá não volte 
rnais nenhuma d’essas agourentas 
aves!
« C in c o  d e  Outu?>ro»

Este nosso denodado colega 
de Yila Nova de Gaia acaba de 
completar cinco anos de ezisten
cia, pelo que o felicitamos afe- 
tnosamente, apetecendo-lhe con
tinue contando muitos mais com 
o mesmo desassombro e fé repu
blicana,
CirMfj® B r a sn a t ic ©  P o r t u 

g u e z .
No prócimo domingo, 4 de ju

nho, terá lugar no Teatro Recreio 
Popular, d’esta vila, uma rócita 
desempenhada pelo distinto Gru
po Dramatico Portuguez, subindo 
á cena o emocionante drama em 
um acto «Amor fatal», a engra
çada comedia «Um capricho fe
minino», o prólogo dramático «A ’- 
manhâ» (peça teatro livre) e a 
muito e sempre aplaudida peça 
«O comissário é bom rapaz».

O espétáculo que vae realisar- 
se no prócimo domingo no teatro 
d’esta vila dev,e contentar os espe
ctadores, atendendo ao grupo, que 
é distinto, e ás peças que vão ser 
desempenhadas.
A s n u is t ia

Segundo «O Seculo», diario 
da capital, d’esta vez será dada 
amnistia aos valentes expedicio
nários que tomaram parte nas 
campanhas coloniaes de 1914 e 
1915, sendo-lhes trancadas todas 
as penas disciplinares averbadas 
nos respétivos registos, até ao 
dia do seu embarque para as 
mesmas.

E’ de justiça êste nobre gesto

o qual já de ha muito se deveria 
ter realizado.
K e l n s p e ç ô e s  m iS ita r e s

Q decreto marcando-as estava 
para sair ha dias, mas resolveu- 
se o contrário, ignorando-se quan 
do será publicado.

Serão reinspecionados todos os 
individuos desde 1893, ou seja a- 
té aos 38 anos. Como se sabe 
funcionarão trez juntas de inspé
ção. Os médicos que as compõem 
serão nomeados á última hora, 
assim como tambem só á última 
hora lhes será indicado o ponto 
para onde hão de ir funcionar.

Isto, claro está, para evitar a 
empenhoca, qiie deve ser posta 
de parte n’um serviço d’esta na 
tureza.
P e r d a s  alerasãs

Dizem de «Lauzanne» que se
gundo as listas alemãs datadas 
de 28 de abril, a totalidade das 
perdas alemàsaté 31 de março é de 
742:515 mortos, 1.761;115 feri 
dos e 363:642 desaparecidos, so 
mando um total de 2,867,272 ho
mens.
O c a d e r n o  da d o c a  d e  c a 

sa .
Torna se um livro util e eco

nomico «O Caderno da Dona de 
Casa» visto que toda a mulher 
o deve possuir conforme se vê 
do seu sumario: Rol da roupa 
para oito quinzenas, diario da 
dona de casa para quatro mezes 
menú para sete almoços e sete 
jantares e várias receita uteis ás 
boas donas de casa. Custa a in
significante quantia de quatro 
centavos e acha-se á venda na 
rua de S. Bento, 279 — Lisbôa

C J O F R ®  P B R O L A S

B lo s p i ta l  d e  A ld e g a le g a
Um grupo de amigos nossos 

de passeio n’esta vila no domin
go passado, lembrou-se de fazer 
uma «quete» a favor da constru 
ção do hospital em Aldegalega 
que rendeu 4$82 e a veio deposi 
tar n’esta redação para que se 
guisse o seu destino E  emquan 
to os de fóra de Aldegalega se 
prestam, espontaneamente, a pro 
teger lhe as boas iniciativas, os se 
us filhos fazem lhe, a mór parte 
das vezes, a mais vergonhosa 
das guerras!
J u n t a  P a t r i ó t i c a  d e  A l 

d e g a le g a
Pelas 21 horas de quinta feira 

passada realisou-se na adminis
tração do concelho, sob a presi
dencia do respetivo administra
dor sr. Eurico de Campos, uma 
reunião da iniciativa da «Federa
ção Operaria Aldegalense» a que 
assistiram delegados de várias 
associações de classe e de recreio 
bem como centros politicos e a 
imprensa local. A Junta ficou 
assim constituída: Presidente, Ge
neral Madureira Chaves; vice- 
presidentes: Dr. Navarro de Pai
va e Dr. Marques Perdigão; Se
cretários: José Augusto Simões 
da Cunba e José Ribeiro Bran
dão, Tezoureiro, Antonio Cris
tiano Saloio. Foi logo resolvido 
mandar imprimir um manifesto, 
dar um espétáculo no Teatro Re
creio Popular, uma tourada na 
praça d’esta vila, promover uma 
festa na Praça da Republica com 
o concurso das duas musicas da 
terra, conferencias sobre os fins 
da Junta e oficiar a algumas das, 
damas mais distintas d’esta vila 
para se constituírem em comis
são que trabalhe para o mesmo 
fim.
© s  t e m p o s  a g o r a  sã© o u 

t r o s .
No velho «oficio» da vida de 

sempre lá vão quasi todos os dias 
á Lisbia amada intrigalhar tudo 
e todos, certos «amigos» dos

A  I g r e j a

de

Aos padres.

Cansada barregã, eçausia Messalina, 
vomitando, espalhando o vicio e iniquidade, 
odeia a lu \ do sol, odeia a Liberdade, 
e diç-se do Progresso a mais nobre heroína,

A  minha fro u x a  lyra, a lyra adamantina 
de sonhos e de am or, de beijos e saudade, 
não reconhece o Deus algoç da humanidade,
O Deus— numen— que mala e que extermina.

Padres! deixae a Ig re ja , o infame lupanar, 
parti o Cristo e a Cruç, punficae o Alta  
das lassas podridões, dos crimes da impureza...

N o  vasto céo a sul, nos ermos descampados, 
nos silveiraes em flôr, nos montes escalvados, 
palpita em sua essencia um Deus— a Natureza,

Manuel J .  Fonseca.

patricios e da terra que os viu Aiesda O e a s o  d o  CÍiapé»  
nascer. Ainda nâofestá satisieito[ Parece que os trabalhos de in- 
o seu rancor. O miguelista corri-1 vestigação feitos pela autoridade 
do no 14 de Maio é qne lhesj administrativa sobre o «caso do 
serve agora para administrar o chapéo», que ainda não termina
concelho e espadeirar os repu
blicanos. Pois soceguem. Não o 
terão. Os tempos sâo outros e o 
Malagrida qne tanto acusaram 
não servirá por mais que agora o 
defendam.
« P a tr ia  L iv r e »

Este nosso presado colega da 
capital sahirá na prócima quinta 
feira por n’esse dia completar o 
seu 4.° ano de publicação. Apre
sentar-se-há com colaboração de 
diversos escritores e jornalistas e 
em formato grande,
P r o t é ç ã o  a p e s c a d o r e s  i n 

v á l id o s .
O Conselho de Administração 

da Caixa de Protéção a Pesca
dores Inválidos, em sessão de 
domingo possado deliberon con
ceder pensão de 1.° grau, ou se
ja de vinte centavos diários, a 
começar no corrente mez, aos 
pescadores d’esta vila Joaquim 
de Oliveira Rijo, Inacio Feijão, 
Francisco Lopes Russo, Justinia
no Cordeiro e Antonio Sequeira.

Quando o ex administrador do 
concelho, sr. José Augusto Sa
loio, se prontificou prestar todo o 
seu aucilio aos vélhinhos indo 
oferecer-se-lhes, logo a politica 
de campanario se meteu na ques
tão havendo até quem fosse 
aconselhai os a «fazer um saco 
para receberem a pensão».

Pois que lhes dêem agora o 
saco aqueles que outra coisa não 
sabem fazer que não seja in
trigar e infamar.
G e n e r a l  íff iadnreira C h a

v e s .
Tem passado incomodado . de 

saude este nosso bom amigo e 
ilustre colaborados d’ «O Do
mingo».

Fazemos votos sinceríssimos 
pelo seu mais rapido e completo 
restabelecimento.
I m p o r t a n t e  j u l g a m e n t o

Realisar se-ha depois d’áma- 
nhã, no tribunal judicial d’esta 
comarca, o julgamento do nosso 
amigo Armando Marques e do 
sr. Fernandi Manhoso. E ’ advo
gado d’aquele o nosso amigo e 
ilustre correligionário Dr. Pau-

ram.
Como toda a gente já sabe foi 

um velho e dedicado republica 
no que, tomado de assalto poi 
duas ou trez dezenas de inimi
gos politicos que o agrediam gri 
tando ao mesmo tempo: «mata 
se êste ladrão, que é de fóra!» 
puxou da pistola e deu um tiro. 
Este acontecimento, que passou 
rapidamente e não teve 
importancia de outros como o do 
paoifico e honrado trabalhador 
Luiz Cardeira que, passando 
uma noite na Praça da Repubi 
ca, foi agredido com dois tiros de

o que terá 
mesma hora, (21) com qualquer 
número de socios que cotr.pare. 
ça para esse íim.
U m a  e x p l o s ã o

Terça feira passada, no largo 
do Mercado, rebentou, com um 
enorme estanpido, uma vasilha 
que havia servido a alcool, im. 
pelindo os tampos já desfeitos, a 
grande distancia, sem que, feliz, 
mente, causasse desgraça alguma. 
Toda a vila se alarmou e correu 
ao local com a impressão de qua 
fosse o estrondo de algum expio- 
sivo alijado dos «zeppelins» ger- 
manofilos. Afinal motivou o faoto 
os tanoeiros que ali trabalhavam 
terem feito lume junto da vasi
lha, o que deu lugar á explosão.
P r o v i d e n c i a s

Pendem-nos a publicação do se
guinte:

Sr. Redátor: E ’ deveras la
mentável o estado vergonhoso’em 
que se encontra ao abandono pe
las ruas d’esta vila um menor de 
12 anos. filho de Antonio de Sou
sa Fortunato, pois, segundo nos 
afirmam pessoas autorisadas, foi 
este s nhor quem, no tribunal 
por ocasião do seu divorcio, as
sumiu a responsabilidade do sus
tento e educação dos filhos, e qne, 
por esse motivo, ficou com tudo 
o que havia na casa. Pois agora 
não se importa com este peque
no deixando o passar fome e con
sentindo que ele durma fóra de 
caza, e até mesmo na rua, afir
mando o rapazito ter medo de ir 
para casa em consequencia de 
maus tratos que o pae, e muito 
especialmente a madrasta, lhe 
dão. Como é ainda uma criança, 
e d’ah: poderá resultar um crimi
noso, eis porque chamo a aten
ção das respetivas autorida
des.—J.

lino Gomes, e d’este o sr. dr.
Celorico Gil.

Ha grande interesse no públi
co por êste julgamento.

que teve de ir ao hospital de S. 
José extrair duas balas uma, de 
um hombro, e outra de uma náde 
ga; José da Fonseca Onofre Ju 
nior, que no centro evoíucionista 
levou um tiro no peito; e ainda 
outros casos que constituem ver 
dadeiros abusos e que as autori 
dades d’esse tempo tinham então 
obrigação de proceder, ccmo 
de andarem de noite individuos 
peUs ruas da vila matando gatos 
a tiros de pistola, dando tiros 
nas janelas e ezibição de grupos 
armados de oarabinas pelas ruas 
e praças públicas, etc. Para ca
sos d’estes nâo houve olhos, quer 
dizer, os adversarios politicos de 
quem assim procedia nunca des 
ceram ao ridiculo papel d’uma 
denúncia e contentavam-se em 
esperar que um dia as autorida 
des déssem o corretivo mereci
do a quem assim procedia. E  no 
emtanto se a fizessem nào lhes 
estava tão mal porque diziam 
verdades que todos conhecem.
C o m is s ã o  E z e c u t i v a

Por não haver número legal 
de veriadores, não poude efetuar- 
se na passada quarta feira a ses
são ordinaria da Comissão Eze
cutiva da Camara Municipal,
V i s t o r i a

Estando presente a autoridade 
administrativa se procedeu sêsta 
feira passada á vistoria da praça 
de touros d’esta vila, sendo dada 
por capaz para toda a época.
P a r t i d o  I t e p u b l i c a n o

Por falta de número legal não 
se realisaram domingo passado 
as eleições das comissões Muni
cipal e Paroquial do Partido Re
publicano Portuguez n’esta vila,

-------- .-------------_
U M A  C A R T A

Da direção da Federação 
O peraria Aldegalense re
cebemos a carta que se se
gue e cuja publicação nos 
foi pedida,

Ex.roo Sr. Administrador 
do Cancelho de Aldeia-Ga- 
lega do Ribatejo.

A  Direção da Federação 
O peraria «Aldegalense» 
vendo a sacrosanta e pa
triótica crusada em que a 
nossa patria está empenha
da e prevendo as circuns
tancias varias que as fami
lias dos que fòrem chama
dos ás fileiras se verão ser- 
cadas pela ausência dos se
us entes mais queridos, le
va-nos a ponderar aV. Ex.® 
o seguinte:

Em  várias localidades do 
paiz se tem organisado 
comissões, que se denomi
nam «Juntas Patrióticas» 
cujo fim altamente simpá
tico e humanitario tem ti
do a melhor aceitação.

Não pudemos nós en
carar friamente a sorte das 
familias dos nossos consi- 
dadãos, que ao partir em 
defeza da Patria levam o 
coração alanceado pela du
vida do bem estar das suas 
familias de quem são oseu 
unico amparo. Para isso 
leva-nos junto de V. Ex.* 0 
alvitre para que n’esta nos
sa terra se proceda inKdiaa
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tamente á organisação du
ma Junta Patriótica, sob a 
vigilancia da auetoridade 
administrativa e com os 
membros eleitos entre os 
delegados das diversas as
sociações locaes convida
das préviamente por V. Ex.a 
a uma reunião.

Ninguém decerto negará 
o seu concurso concorren
do todos consoante os seus 
recursos teremos realisado 
a mais bela obra do mo
mento atual,

A  V. Ex.a nos dirigimos, 
confiados de que tendo em 
vista m inorar a sorte dos 
que ficam seremos previ- 
dentese humanitarios, dan
do semelhantemente o ge
neroso ezemplo de que 
devemos cuidar do próci- 
mo.

Saúde e Fraternidade.
Aldeia Galega do R iba

tejo, i6de  Maio de 1916,

À  L uza I NVESTIGADORA

ISwa do Arco ti» G raça , 
3 0 ,  8 .°  1» .-JLISlfcOA.

Telefone 3937 (central)

Agencia de investigações 
secretas, montada no gé
nero das de Paris e Lon
dres, sobre gerencia de 
habeis Detectives.

Esta agencia que se en
contra legalmente consti
tuída, tem pessoal habil em 
Lisbôa, e agentes em todas 
as terras do paiz.

Todos os assuntos são tra
tados com a mdeima se
riedade e sigilo.

Investigações e informa
ções sobre individuos de 
ambos os sexos.

A l  I23ÍBÇÔB2S da

para aparecer até aos 
£as de maio;

A T L A N T ID A
m e n s a r i o  a r í i s í i c o
literário e social 

p a r a
PORTUGAL K BRAZIL

A L B A  P L E N A
poema p o r

S J a
No intuito de alargar e de realizar melhor o seu pro

grama de aprocim ação intelectual e literaria entre o 
Brazil e Portugal, foi sempre idéia dos fundadores da 
Atlantida a publicação de obras originais e inéditas 
dos principais escritores dos dois paires fraternos, Não  
lhe foi possivel, porêm, efétivar logo essa legi
tima e, cremos bem, util e necessaria aspiração, Mas 
neste momento, em que o êzito da Atlantida lhe dá a 
consoladora certeza de que foi comprehendido e apoia
do o seu estorço, e em que ha, portanto, o estímulo 
qne permite abalançarmos a novas iniciativas, todas 
concorrendo para cimentar e- valorizar a ação da revis
ta, podemos anunciar aos nossos leitores e amigos a 
prócima inauguração das edições da Atlantida com o 
livro do grande poeta Augusto G il —  A L B A  P L E N A .

A L B A  P L E N A  é a história de Maria, Mãe de Jesus—  
atravéz de maravilhosos poemas, em que o lirismo ge
nial do autor do L U A R  de JA N E IR O  atinge uma per
feição inexcedivel, pela pureza da canção, pela simpli
cidade da fórm a e pela beleza limpidissima que em to
do o volume resplandece e palpita,

Colum bano, o Mestre, honra o livro com um retra
to do poeta» que é dum  inestimável valor darte.

Raul Lino ilustra a obra com desenhos de valor in
génuo, e que são outros tantos admiraveis comentários 
aos versos de Augusto Gil..

A L B A  P L E N A  será posto á venda até aos fins de maio.
A seguir, a Atlantida prepara a publicação de \< rias 

outras obras, entre as quais livros de O lavo  B ilac,.Coe
lho Neto, João  do Rio, Helio Lo b o , Afranio Peixoto, 
Hermes Fontes, Seve-riano de R;ezende,. Teixeira de 
Queiroz, Jaym e Cortezão, Julio Brandão, João de B a r 
ros, ec., d’uma A ntologia dos modernos Poetas B ra s i
leiros e Portugueses, que deverá aparecer a público em 
outubro prócimo.

Um volume de 1'20. páginas, edição de luxo im.-. 
presso a duas côres,. papel especial.... $60

P e d i d o s  á A d m i n i s t r a ç ã o  da

“ATLANTIDA
LARGO D.o. CONDE BARÃO, 49—Lisbôa

n

Os hossos assiaasííçs teem «es desconto dc IO °i0
«su íotfcs os livros editados peia "1T1AADTI A...

livro xitil ao comercio 
M A N U A L

de;
CORRESPONDENCIA COMERCIAL

ern
Portuguez e inglez por 

Augusto de Castro.

En tre  os diversos livros 
da mesma índol e que ha 
publicados, nenhum como 
sste está ao alcance de to
das as inteligencias, ne-

0  negociante, o guar» 
da-livros, o mais simples 
empregado no comercio 
nele encontrarão um guia 
e explicador seguro que 
lhes garante adquirir den
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre
ciável da lingua ingleza.

1 volume brochado $40.

biblioteca òo Foro 
H. B. Torres  —  E D IT O R

R. de S. Bento, 279, Lisbôa

T R E S P A S S A - S E

O u  subarrenda-se por o 
sçu dono não poder estar á 
testa, um estabelecimento 
bem localisado, nesta vila.

Trata-se com José So a 
res,

V E N D E - S E

U m a bôa armação para 
estabelecimento de mer
cearia e fanqueiro. Trata-se 
na rua Teofilo Braga, 5i 
— Aldegalega.

G R E G O R IO  G IL

Com fábrica de distilação na 
travessa do Lagar da Cera (na 
pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira mnito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30®) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar-í 
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
sâo sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superioser,

A N T 8 M ®  B i  I M Z

Agente das aprefeiçoadas 
e silenciosas Maquinas Sin
ger.

1 5 ,  I t .  SS. ESombarda, 1 5  
A JL If iH G A L E G A

U M A M M P A M A  S S  AÇÃO HAOIQHM L
I I I

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P U B L I C A

A artific ia lid a d e  e a deshon estidad e da op inião p u b lic a . O s tra fican 
tes da letra re d o n d a, c ria d o re s  da fôrça ticticia  da opin.&o. A  força do jo r 
nal ip d e p e n d e n i ^ e o envenenam ento su b til causado p elas suas m fottnações 
M anifestações esP o m âneas p rep a rad as na so m b ra; o e zem p lo do caso F e r r e r  
A  c ru e ld a d e  p ato ló g ica das massas p o p u la re s. A  form ação da op inião  na 
época do T e rro r. O p o d e rio  da o p jrrã o  p ú b lica  é o p o d e ria  da ig n o ra n c ia .- 
A  c o m p ete n cia  p ro fis s io n a l causa de inap tidão p ara a c rftic  dos íacto s po-» 
tilico s. N ecessidad e dg d ^ á  patria  um  p o d ê r que seja in d e p e n d e n te  ds o. 
pin ião.

P O S T A E S  ) ! U S T f W 3Q g

J O Ã O  S I L V E S T R E  M A R T I N S
Participa aos seus estimáveis fregueses que recebeu 

um grande sortido de postaes das ultimas novidades 
desde 10 réis até 800 réis, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros para sala e molduras para  
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie
dade de outros artigos, perfum arias, retroseiro, fanquei
ro, romances de diversos autores, almanaques, calendã- 
rios, blocos, artigos para brindes, etc.

1 4 3 - R U A  A LM IR A N TE R E IS - 1 4 5
(E sq u in a  da R u a do P oça),

A L D E G A L E G A  75>
«Gfí> « p  'ZiZ? «Q»- «Sp* «íSftt'

S y
m u E i i  m i e i ™

I D E

JOSE AUGUSTO SALOIO
Esta. casa encarrega-se 

de todos os 
trabalhos tipográficos pelos 
preços ma.i.§. sjedii&idos. de. 

Lisbôa, enoontrando-se para 
isso. montada, eom, 

maquinisaio. e maíeri.a,is 
jjovos, de primeira ordem, 

para trabalhos t t

de luxo. e fantazia,

Grande variedade de- 
tipos para 

cartões de visita, iatura.s,. 
envelopes, 

memorandims, obras dg livros, 
e jornais, relatorios 

i estatutos, etc., etc.

T m í A I W  *  ÇO íHSv T u f i j f i  £ A u t i

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

ALDEGALEGA
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M E D IC IN A . F A M IL IA R

COORDENAÇAO DE
«Poio da Soledade Morais

U rn v o lu m e  com  p e rto  de 3oo 
páginas

8© éeiaíavos

Livro de grande utilidade caseira

S U M A R IO : L ic o r  d e p a ra tu o . ou 
p u rg a n te , c listé re s e seu p réstim o  
v o m itó rio  e seu e m p rê g o , chás e co 
sim en to s, e lix ir  estom acal e seu em 
p rê g o , leite  e la m b è d o ré s p eito raes 
ó le o s  e cald o s, dieta ra so a ve l, im a g i
nação c u ra tiv a , banho de fogo sudo- 
r if it o ,  b a n h o s fríg id o s, lavagens, fri 
c çõ es e co m p re ssas e stim u lan tes, si- 
napism o e o u tro s  tó p ico s d istra tiv o s 
re fle x õ e s  á cê rca  dos ve rm e s e cura 
das sezõ e s, re m e d io  pata os o lh o s, 
o u v id o s , fauces e dentes, co n tra  a 
e p ilep sía, d o res de cabeça, ic te ríc ia , 
d ia rré ia , astm a. salu ço s, in có m o d o s 
na b e xig a , gangrena, envenenam ento, 
fr ie ira s, sarna, escald adu ras, foga 
g ens, u n h e iro , pai a r ic io , an traz, fe
b re  in te rm ite n te , feb re  re m ite n te . 
o u tra s  fe b re s, febre am arela, cólera 
m o rb u s e tifo c m s e q u e n te , febre 
len ta da tisica, m oléstias na cabeça, 
n o s  o lh o s , nos o u v id o s, fossas nasaes. 
b ô c a , d e n te s, m oléstias no p esco ço  
in te rn a s e e xte rn a s, angina, esq ui 
n e n c ia . e sc ró fu la s, in tu m e sce n cia  das 
p a ró tid a s , m oléstias no p e ito , c o ra 
ção , p u lm ã o , fig a d o . estôm ago, v e n 
tre , re m e d io  co n tra  a so litá ria , c ó li
c a, ió p ic o  de ação d iu ré tic a , m olés
tias nas vias s u p e rio re s  e suas de p en 
d a s, via  p o ste ru  r .  via a n te rio r, íntu- 
m escencia te stic u la r, h e rn iá , m olés
tias ve n é re a s, g o n o rré ia , b le n o rré ia , 
b le n o rra g ia , c u b ó e s , m oléstias nas 
e xtre m id a d e s das p ern as e b ra ço s, 
frá tú ra s, to rc e d u ra s , reu m atism o, g ô 
ta, c iá tic a , va rize s, calos, pés s u jo s, 
c ra v o s, tno rfeia, bexig as, tinh a, e ri-  
sip éla, ferid as, t u m o re í, ú lce ra s, fe
rid a s  re ce n te s, ferid as estacio narias, 
c a n c ro s , an e u rism a , tétano, k isto , 
ca c h e x ia  e ra ch itis, ne vralgias, in só 
n ia, s o n o lê n c ia , lo u cu ra e d e lirio , 
a p o p le xia , h id ro fo b ía  e biofobía.

L IS B O A

HENRIQUE BREGANTE TORRES
EDITOR

K. de S. Bento, 279

A’ ve n d a em  casa do sr. JO Ã O  

M A R T IN S

ALDEGALEGA

BORRAS E SARROS
G regorio  G il, com fá

brica de distilação, previne 
os ex.mcs lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
com pra qualquer quanti
dade de S a rro s , B orra s  
espremidas e sêcas, e em 
especial B o rra s  em líquido 
por preços muito elevados. 
Péde para não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem antes consultarem os 
seus preços.

8 » ¥ « £  P £ M S i M £ i N T Q

A. E. CE 1IÉÍA PEREIRA 
JULGAR DEUS

l i  rabalho bc aíía transcenòencia filosófica

A verdade, a rstzão e a ese&eia esnsagaado «s  pre- 
eofficrftoií liifolieos e os do&snas absurdos 

das religiões que Éèessa (SonsÍKado «  
mundo e entravado ó progresso

A  lu \ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher-e da criança da tutela nefasta dos je su í
tas e aas congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS

D ivag an d o = O n d e  principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da hum anidade= A  Biblia, a Historia da 
Filosofia— A  terra segundo os sabios— O s crimes e o 
Deus B ib lico— O  diluvio dos heb reus= A  Biblia é o 
livro mais immoral que ha= Ju lgam cn to  do Deus da 
Guerra= Eurech!-Jerichó= 0  egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés=Filosofandoj== Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

c r is tão = A  separação da igreja do Estado
O liv ro  é ded icad o  ao em inente hom em  d 'E sta d o  o ilu s tre  cidadão 

D R . A F O N S O  C O S ‘1 A . e é uma hom enagem  ao g ran ie pro pag andista re 
p u b lic a n o  D R . M A G A L H A E S  L IM A .  G rão -M estre  da M açonaria P o rtu g u e  
zt., á M açonaria m u n d ia l e aos liv re s  p ensad ores.

—  — 2 0  CENT. ---
(por ser o resto da edição) um yolume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

E N C A D E R N A D O , 3 0 0  R E I S ! !

A ’ vem da eiia áodas as L i v r a r ia s

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo da Bo la— O B 1D O S .

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  L IV R O S ?
C o m p ra e  o m e lh o r m étodo p ara 

o ap re n d e r

fiuia òo praticante ò’cscníorio
POlt

J O A Q U I M  J O S É  DE S E Q U E I R A
A caba de sa h ir o 2. M IL H E IR O

1 v o l. b r . ,  $ 5o ( 5oo)
E n c .,  $70 (700 

A ’ ve n d a  nas liv ra ria s  e no  e d ito r 
L I V R A R IA  

V E N T U R A  A B R A N T E S
.8 0 , R ua do A le c r im , 82

LISBOA

A  m e d icin a ve g eta l, será a p r im it iv a , mas é a m a isn a tu ra i, a mais p ro m 
p ta. a m ais barata e a m enos p e rig o sa . C o m  v á ria s n o m e n c la tu ra s, fórm ulas 
c ap rich o sa s, ró tu lo s  b o n ito s  e re cla m e s e xtra va g a n te s, os m é d ico s receitam  
e as p harm acias ve n d e m  se m p re  « p o r alto p re ç o » , e xtra cto s dozeados de 
p la n ta s táo v u lg a re s, que em q u a lq n e r q u in ta l se e n c o n tra m  sem  custo E 
um a in d u s tria  iegal, sc ie n tific a , n e cessa ria. mas que só p ó d e  e x istir  pela e x 
p lo ra ç ã o  dos enfe rm o s, nem  sem p re  ric o s. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
N A  V E G E T A L ,  ao alcance de to dos, p o r  Ç a rio s  M a rq u e s, é p o rta n to , util 
em to das as casas.— O i.°  v o lu m e , de 176 p ág in as, in d ic a  «os signaes que 
c ara cterisa m  as p rin c ip a e s  e n fe rm id ad es e a sua c u ra  pela th erap eu tica ve 
g etal», raizes, folhas, iiô re s  e fru cto s, e tc .— O 2.0 voi. tam bem  de 176 p;íg. 
trata da « d e scrip ção  b o tanica e em p reg o m e d icin a l»  das p rin c ip a e s  plantas 
p o rtu g u eza s e b ra z ile ira s.

Cada vo lu m e  custa apenas 200 rs. ,p e lo  co rre io  220 rs .,  e encontram  se 
já á ve n d a nas p rin c ip a is  liv ra ria s  do re in o , ilh a s. A frica  e B ra z il Os p ed id os 
devem  se r d irig id o s ao e d ito r, F R A N C IS C O  S I L V A — L iv ra r ia  do P o vo , R. 
ds S. B ento, 2 i6 - B = I.is b ô a .

U M A  C A M P A N H A  P E  A Ç i O
O  L E V A N T A M E N T O  N A C IO N A L

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Um a cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A  irresponsabilidade real origem  
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A  «monarquia nrya», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferível ao regimen republicano. O  argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
falso equilibrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O  poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O  ezemplo que nos 
vem de França.

A ’ venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 —  
Lisbôa. Preço, 5 centavos.

LA CONQUISTA DEL ORO
y o r E L  M A R Q Ú E S  U E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2:5 o o F R A N C O S

Esta riotabilissima obra, contiene el procedimiento 
científico de obtener facilmente recursos, form ar rapida
mente un capital y  conseguir buenas rentas. Es útil é 
indispensable al pobre y  al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y  facilmente 
puede consiituir un capital; para el rico, porque le en- 
sefza y  pre porciona medios de aumentar el suyo.

Con esta- interesantisima obra, conseguireis vi vir 
bien, sin inquieiudes, una vida tranquila y  civilizada 

P R E C IO  5 P E S E T A S  E JE M P L A R  
Cualquiera duda de interpreta,ción será resuelta por los
Herederos del Marques de Tudesco C h Je t  Bela Vista__
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Libreria, 
8o, Rua do Alecrim , 82— Lisbôa.

A F l t A í i C E Z  S E M  E I S  T H E  P A H A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

-* com #—

a prouuuela figurada cbu sons da Jigigisa 

poríugueza
P O R

NI. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

- O C O C

1 volume cartonado e franco de p o r te .. .  . $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros............... $40
A ’ C o b ran ça ....................................................  $4o

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia. em 
\ ale do coireio, ordens postaes ou selos de ^0 ,̂0 devem ser diri
gidos a

ç  M. ÍCTÇAiY£$ V i m & k n
RITA ©A EISA, S f í - í . 0 (Aos Paulistas)  

LISBOA.
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa

ção francesa  ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre M artins , rua A lm irante Cândido 
dos Reis, iq 3.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES:

t l  C E m W S - C A D A M i H - H  CE NTAVOS
Assinatura permanente

A V IT IM A  D E  U M  F R A D E  romance historico —  A 
S A N T A  IN Q U IS IÇ Ã O  emocionante romance —  O  
A M O R  D O S  A M O R E S  novéla de costume —  O S  
S E G R E D O S  D A  H O N R A  romance de grande sensa
ção —  O  L IV R O  D A  M U L H E R  a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇÃO;
A IN Q U IS IÇ Ã O  EM  P O R T U G A L  grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A  mulher em sua 
casa, O  M A N U A L  D A  C O S 1N H E1R A , 20 centavos 
_______ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  c’a^a tomo

A ’ venda na Biblioteca do Povo . Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA


